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O O que é um Grêmio?



Apresentação

	

Galera, esta cartilha tem um significado muito importante

para mim. Durante onze anos, de 1988 até 1999, me dediquei

de corpo e alma ao movimento estudantil. Comecei ainda na 8ª

série, quando participei, em 28 de março de 1988, da passeata que

lembrava os 20 anos do assassinato de Edson Luís. Nesta época,

estudava no Colégio Cinco, no Andaraí. De Renato do Cinco, virei

Renato Cinco, apelido que me acompanha até hoje. Depois, estudei

e militei no Colégio Pedro II e na UFRJ.

	

Portanto, sei por experiência própria a importância do

movimento estudantil para a vida do País, seja através da sua

contribuição para as mais variadas lutas, seja pela formação de

milhares de pessoas que têm suas primeiras experiências políticas

no movimento.

	

Xs estudantes participaram ativamente das lutas pela

libertação dxs escravxs e pela instauração da República. No século

XX, algumas das principais mobilizações tiveram o protagonismo ou

a presença decisiva dxs estudantes. Bons exemplos são: a campanha

“O Petróleo é Nosso”, que levou à fundação da Petrobrás; a

resistência à ditadura militar e o impeachment de Collor. Sem falar

em conquistas importantes, como o Passe Livre e a Meia Entrada,

das quais participei em 1991 e 1992.

	

Os Grêmios Estudantis são tão importantes na nossa

história que, segundo o “Dicionário Houaiss”, existe um significado

para a palavra grêmio que é exclusivo do português brasileiro: “nas

escolas secundárias públicas e particulares associação de alunxs

com objetivos políticos, culturais etc”.



2



	

Neste momento, em que milhões de jovens se mobilizam

por todo país em busca de direitos, acreditamos que estimular a

organização dxs estudantes secundaristas em Grêmios Livres é

tarefa de todxs que desejam uma real e profunda transformação

da realidade brasileira. Para isso, nosso mandato apresenta esta

cartilha e um Projeto de Lei que prevê novos direitos aos grêmios.

( ver anexos - página 34 ) . Mãos à obra!
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Renato Cinco
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Aviso axs leitores

	



Esta cartilha não tem a intenção de ser um modelo pronto e acabado de

como devem ser os grêmios estudantis. Não quer dar conselhos infalíveis nem traz

receitas prontas de como agir. Longe disso. É somente uma forma de compartilhar

experiências de construção de grêmios, para que você possa escolher os próprios

caminhos na organização do seu Grêmio Livre.

	

Você talvez estranhe que em várias palavras a letra “x” substitui as letras “o”

e “a”. Não é um erro de impressão! Ao usarmos as palavras com um gênero neutro

(nem masculino, nem feminino) propomos a reflexão de que esta cartilha é destinada

aos estudantes em geral, independentemente da identidade de gênero (feminino,

masculino, outrxs) de cada um. Esse é um debate importante dos movimentos LGBT e
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feminista que você pode procurar conhecer melhor. Boa Leitura!



O grêmio

	

O grêmio é a união de todxs xs estudantes da escola para

debater e mudar a realidade, através de saraus, feiras, debates, festas,

campeonatos, protestos e abaixo-assinados, entre outras atividades.

Seu principal objetivo é organizar as lutas pelos seus direitos, vontades

e em defesa de uma educação de qualidade.



Tem que ser livre!

	

O grêmio é por lei uma instituição

independente da secretaria da escola, de sua

direção e de qualquer outro órgão privado ou

governamental. Durante muitos anos os estudantes

batalharam por esse direito democrático,

assegurado hoje pela lei federal 7398/85 e pela lei

estadual 1949/92 ( ver anexos- página 31 ).

	

Portanto, o Grêmio só é grêmio se ele

for livre: suas prioridades, agendas e atividades

são decididas exclusivamente pelos estudantes

de forma autônoma, sem interferência de

ninguém mais.

	

Todas as escolas

públicas,

particulares

e

técnicas podem e

DEVEM ter grêmios.

	

Sua existência

é essencial para a

democratização dos

colégios.
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Como criar um grêmio?

Grêmios e a história



	

O passe-livre, gratuidade no transporte público, é uma das

vitorias mais conhecidas e importantes do movimento estudantil e

só foi possível após dois anos de muitas passeatas, debates e pressão

organizada pelos grêmios. Hoje em dia a luta é pela manutenção e

ampliação desse direito para que possamos ter acesso ao lazer, aos

esportes e à cultura, que também fazem parte de nossa formação.

	

Os estudantes tiveram papel importante nas lutas em defesa

dos direitos de todo o povo brasileiro e a juventude em geral foi

sempre protagonista de todas as grandes transformações sociais.

A abolição da escravidão; a luta contra o nazi-facismo; a fundação

da Petrobrás; o combate à ditadura civil-militar e em defesa da

redemocratização; o Fora Collor e a luta contra o pagamento de

mensalidades nas escolas públicas são alguns exemplos.



	

O grande desafio de iniciar um grêmio é mobilizar xs estudantes:

debater os problemas cotidianos da escola que mais incomodam

vai incentivá-los a participar da construção do grêmio. Mostrar que

mais eventos culturais e esportivos podem acontecer no ambiente

escolar é outra forma de pilhar os estudantes a construírem o grêmio,

colaborando para que todxs se sintam, cada vez mais, parte da escola.



	

Em 2013, a juventude foi às ruas lutando por justiça e

por direitos, com um forte sentimento de indignação com o

atual cenário e a lógica de se fazer politica. Apesar da repressão,

conseguiu conquistar, entre outras coisas, a redução do preço das

passagens em dezenas de cidades.



Veja o Passo-a-Passo na criação do

grêmio e tire suas dúvidas!
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Dicas importantes



Criando o grêmio



Como lidar com a Direção da escola
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Procurar e juntar todxs xs estudantes empolgadxs e

pilhadxs na criação de um grêmio estudantil em sua escola.



	

As leis do grêmio livre deixam claro que não é necessária

a permissão da direção para construção do grêmio e que a

mesma não pode interferir nas escolhas das datas e na criação

do estatuto.

	

Mesmo assim, é recomendado procurar a direção da

unidade escolar e comunicar que está se iniciando o processo

de construção do grêmio.



	

Reunir essa galera e formar uma “Comissão pró-grêmio”,

ou seja, se organizar para espalhar a ideia no colégio de

construir o Grêmio. O ideal é fazer isso de todas as formas

possíveis: através de página ou evento nas redes sociais,

cartazes, panfletos, debates, intervenções artísticas,

passagens em turma etc. Usem e abusem da criatividade!
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Essa comissão também será responsável por marcar

e divulgar uma assembleia geral. Esta nada mais é que uma

reunião de todxs xs estudantes da escola, o espaço mais

democrático e legitimo para tomar decisões.



	 Na Assembleia Geral a ideia é discutir, votar e deliberar

sobre tudo que for importante para oficializar a existência do

Grêmio, além de definir sua primeira eleição.
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Existem direções que incentivam a existência do grêmio,

assim como direções que impedem ou enrolam a comissão prógrêmio através de mudança de datas, reuniões intermináveis

ou exigências burocráticas. Nesses casos, é importante

documentar e divulgar amplamente em papel a comunicação

com x diretorx. Em qualquer dificuldade, mantenha a calma

e se necessário, entre em contato com grêmios, entidades e

com o mandato.
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O que é e como passar em sala

	

A ideia é bem simples: juntar um grupo e ir de turma

em turma dando os recados necessários. Isso é muito

importante para compartilhar informações e agregar novos

estudantes. Algumas dicas:

•	

Decidir antes o que deve ser falado e quem vai falar

o que, para evitar confusão e que todxs falem ao mesmo

tempo. Anote tudo, para não se esquecer de passar nenhuma

informação importante.



A Assembleia Geral: o que deve

ser debatido e aprovado



•	

Pedir sempre licença ao professor e perguntar se

pode ser dado um recado à turma.

•	

Sempre, no inicio, se apresentar dizendo seus nomes

e que fazem parte da Comissão pró-Grêmio.	

•	



Lembre-se de não tomar muito tempo da aula!



Como marcar uma assembleia geral

•	

A primeira

coisa é pensar uma

data e um horário em

que a escola esteja

cheia.



pessoas esperado.



•	

Pensar um

espaço

(auditório,

teatro, sala grande,

quadra) onde ela

possa acontecer e

caiba o numero de



•	

Ir com bastante antecedência até o setor responsável

pelo espaço para pedir o uso e para reservar a data e o

horário.

•	

Chamar as pessoas para a assembleia, durante a

passagem em turma para divulgar o grêmio.
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•	

Aprovar um Estatuto: documento com os princípios

de funcionamento do grêmio e que não pode sofrer influência da

diretoria. Explica seu funcionamento, prevê direitos e deveres para

seus membros e dá estabilidade para o grêmio não se desorganizar

conforme as gestões se sucedem. (Modelo em anexo- página 26)

•	

Escolher quem será a Comissão Eleitoral: conjunto

de estudantes que organizam o processo eleitoral. Os membros da

comissão não devem integrar formalmente nenhuma das chapas.

•	

Aprovar um Calendário para as eleições do Grêmio:

marcar datas como o período de inscrição de chapa(s), campanha,

debate e eleição. Deve ser amplamente divulgado.

•	

Atividades e Reinvindicações: aproveitar a assembleia

para debater as primeiras ações do grêmio, aprovar um calendário

para realizá-las e um documento reunindo as principais questões e

reclamações levantadas pelos estudantes, conhecido como “Pauta

de Reivindicações”.

•	



Definir o modelo de gestão ( ver modelos de gestão )
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Modelos de Gestão



Presidencialista	

	

Eleita anualmente, onde somente xs diretores do grêmio têm

direito a voto. X presidente é a figura máxima que representa e

pode deliberar pelo grêmio, estando acima dxs outrxs diretorxs.



Colegiada	



	

Modelo de gestão é a forma como se define o

funcionamento do grêmio. Existem diferentes formas de

organização, porém o mais importante é buscar a máxima

participação de TODXS xs estudantes nos processos de

tomada de decisões.

	

Tradicionalmente, uma parte do movimento estudantil

se organiza de forma presidencialista. Neste tipo de estrutura,

o presidente do Grêmio, normalmente, recebe atribuições

e poderes especiais que o diferenciam do conjunto dos

alunxs. Por considerar este tipo de estrutura autoritária e

centralizadora, muitas entidades estudantis vêm abandonando

o Presidencialismo e adotando formas mais participativas de

gestão. Uma das principais alternativas é a gestão colegiada,

onde não existe hierarquia, apenas divisão de tarefas. Há

eleições anuais entre chapas que representam diferentes

projetos de grêmio, mas todxs xs estudantes têm os mesmos

direitos. ( leia os boxs ).

	

É importante lembrar que não existe uma fórmula

perfeita de gestão e - dependendo da realidade de cada escola

– podem se desenvolver novos modelos que melhor atendam

suas necessidades.

12



	 Eleita anualmente, todxs xs coordenadorxs do grêmio

são iguais e podem ou não terem cargos definidos. Por

apostar em relações mais horizontais, todxs xs estudantes

têm direito a voz e voto nas reuniões de coordenação do

Grêmio e podem, inclusive, representa-lo e agir em seu

nome, se assim for deliberado.



Auto-gestão

	

Não existe diretoria ou coordenação e nem eleição para

o Grêmio. Todas as decisões são tomadas em reuniões ou

assembleias abertas a todxs.



Eleição Majoritária X Proporcional

	

Em grêmios que tem eleições, o resultado da eleição

pode ocorrer de duas formas. Na opção majoritária, a chapa

vencedora assume sozinha a direção do grêmio. Na proporcional,

os cargos da diretoria são divididos entres as chapas concorrentes

proporcionalmente aos votos que cada uma obtiver.
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A eleição do grêmio



com a estrutura de funcionamento da gestão (respeitando sempre

o estatuto!).

•	

Debate: caso mais de uma chapa se inscreva é legal

organizar um debate presencial entre as chapas, aberto aos

estudantes e suas perguntas.

•	

Listagem: deve se pedir à direção da escola a listagem

geral de todxs xs estudantes, para que no ato da votação cada um/a

assine ao lado de seu nome, evitando que alguém vote duas vezes.

•	

Cédulas: produzir uma cédula da eleição, ou seja, um

pedaço de papel, onde terá escrito qual é aquela eleição e o nome e

o número das chapas, para que se possa marcar um X no quadrado

referente à chapa de escolha dx estudante.

•	

Urna: arrumar uma urna para a eleição. Algumas escolas

já têm. Caso não haja, uma caixa de plástico de arquivo fechada e

lacrada pode servir.



	

Após a assembleia geral e a definição do modelo de gestão, é

fundamental montar uma chapa para disputar as eleições: reúna quem

estiver interessadx em pensar propostas para o grêmio, para a escola e

aquelxs que desejam fazer parte da coordenação do mesmo. Agora, é

só se organizar para inscrever e fazer campanha para a chapa.

	

A galera que está na comissão eleitoral tem que divulgar o

calendário de todas as formas possíveis e deve se dividir para cumprir

as seguintes tarefas:

•	

Inscrição: escolher um dia, local e o horário em que a

comissão eleitoral ficará de “plantão” para receber a inscrição de

chapas. Os estudantes que querem fazer parte do grêmio devem se

juntar e montar chapas. Eles devem entregar à comissão eleitoral os

nomes de quem faz parte, um nome para a chapa e um organograma
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•	

Votação: escolher um local onde será feita a votação. Ou

seja, onde serão colocadas uma mesa com a urna, as listagens e as

cédulas.

•	

Apuração: após o término da votação, de preferência no

mesmo dia, deve-se escolher outro local mais calmo, para se abrir

a urna e contar os votos. Esse processo só pode ser feito com a

presença de pelo menos um/a representante de cada chapa e dos

membros da comissão eleitoral.

•	

Ata: terminada a contagem, a comissão eleitoral deve

escrever uma ata de apuração, onde devem constar os números

de votos de cada chapa e declarar a chapa vencedora. Temos um

modelo no final da cartilha.
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Dicas para a gestão do

grêmio

	

Um grêmio pode transformar radicalmente a realidade

de uma escola. O resultado da organização e luta por direitos

pode definir se parte dos estudantes permanece na escola ou

é obrigada a abandonar os estudos. Além disso, o grêmio é uma

experiência única de decisão e prática coletiva da juventude,

tão excluída dos centros de poder que determinam sua vida.

	

Mas isso só ocorre se todos os estudantes se reconhecem

no grêmio e estão à vontade para propor, organizar e participar

das atividades. O grêmio é a construção coletiva da maioria da

galera: não pode reunir e representar somente os meninos,

xs heterossexuais, quem gosta de política, é popular, ou é de

um turno ou série específica (não há idade mínima para ser

do grêmio!). Não se trata de exigir que todo mundo participe

sempre das reuniões, mas de incentivar que cada um colabore

e se organize a partir do próprio jeito em grupos de trabalho

do grêmio: através da arte, do esporte, da comunicação, de

um problema qualquer na vida de uma turma.

	

A coordenação do grêmio precisa conhecer e dialogar

com a maioria dos estudantes diariamente, porque é uma

simples conversa nas salas, no corredor ou no pátio a melhor

forma de entender qual a pauta concreta que vai levar à

assembléias cheias, eventos bem-sucedidos e atos vitoriosos.

A política do grêmio nasce de baixo para cima, dx estudante

comum para a gestão coletiva do grêmio.

	

A

realização

periódica

de

conselhos

de

representantes eleitos por turma, que trazem as demandas
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e propostas definidas nas reuniões de cada sala, também é

uma boa forma de comunicação constante dxs alunxs com a

gestão do grêmio e vice-versa.

	

Além disso, é legal incentivar a rotatividade na divisão

de tarefas e a participação de gente nova, para que não seja

sempre a mesma pessoa que vá à reunião da direção e/ou fale

no microfone em assembleias e manifestações. Ninguém deve

se acostumar a fazer uma coisa só, como colar cartazes e bater

palmas enquanto outrxs ganham destaque. As mulheres, xs

lgbt e todxs que sofrem algum tipo de discriminação devem ser

ainda mais estimulados a falar e representar o grêmio, já que

têm toda uma trajetória de opressão, silêncio e preconceito.
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